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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Pesquisas em geral, mas 
principalmente ensaios clínicos randomizados, 
tem como principal objetivo responder a 
determinada hipótese de forma plausível de 
modo a atingir um padrão de excelência e obter 
resultados que sejam fidedignos; para tanto, 
contudo, é necessário que suas etapas sejam 
conduzidas seguindo algumas recomendações, 
sobre tudo, a metodologia abordada, que 
diz respeito ao passo a passo e como as 
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investigações serão executadas. Dessarte, uma ferramenta geralmente utilizada para 
identificar a qualidade metodológica do preparo, alinhamento, execução e análise do conjunto 
de estudos selecionados em uma RS é a análise do risco de viés. O objetivo desta pesquisa 
foi discutir o risco de viés de ensaios clínicos randomizados na efetividade dos tipos de whey 
protein em praticantes recreacionistas do treinamento de força. Foram avaliados 8 domínios 
para expressão de risco de viés em 114 estudos dos quais, apenas uma categoria de análise 
obteve baixo risco percentual superior as demais classificações. Faz-se a ressalva, contudo, 
de que boa parte deste resultado se deve à qualidade do relato em si, e não necessariamente 
à ocorrência real de falhas metodológicas na condução dos estudos incluídos nesta análise.
PALAVRAS-CHAVE: Risco de viés, ensaio clínico randomizado, revisão sistemática.

THE METHODOLOGICAL BIAS OF RANDOMIZED CLINICAL TRIALS 
ON STRENGTH TRAINING PRACTITIONERS UNDER PROTEIN 

SUPPLEMENTATION
ABSTRACT: Researches in general, but mainly randomized clinical trials, have as main 
objective to respond to a certain hypothesis in a plausible way in order to reach a standard of 
excellence and obtain results that are reliable; for this, however, it is necessary that their steps 
are conducted following some recommendations, above all, the methodology addressed, 
which concerns the step by step and how the investigations will be executed. Therefore, a tool 
generally used to identify the methodological quality of the preparation, alignment, execution 
and analysis of the set of studies selected in a SR is the bias risk analysis. The objective of 
this research was to discuss the risk of bias in randomized clinical trials on the effectiveness of 
whey protein types in recreational strength training practitioners. Eight domains for expression 
of bias risk were evaluated in 114 studies of which only one analysis category obtained low 
percentage risk higher than the other classifications. However, it is important to note that a 
good part of this result is due to the quality of the report itself, and not necessarily to the actual 
occurrence of methodological flaws in the conduct of the studies included in this analysis.
KEYWORDS: Risk of bias, randomized clinical trial, systematic review.

1 | 	INTRODUÇÃO
Pesquisas em geral, mas principalmente Ensaios Clínicos Randomizados (ECRs), 

tem como principal objetivo responder a determinada hipótese de forma plausível de modo a 
atingir um padrão de excelência e obter resultados que sejam fidedignos; para tanto, contudo, 
é necessário que suas etapas sejam conduzidas seguindo algumas recomendações, sobre 
tudo, a metodologia abordada, que diz respeito ao passo a passo e como as investigações 
serão executadas (COOK, SACKETT & SPITZER, 1995; BERWANGER et al, 2007).

A revisão sistemática (RS) pode ser definida como uma investigação que segue 
um protocolo aplicando estudos originais de uma determinada população sobre algum 
tema, identificando os estudos com superioridade na qualidade metodológica utilizada. 
Um dos alvos das RS são os ECRs, estudos que frequentemente demonstram situações 
conflitantes devido à heterogeneidade metodológica que ocorre em pesquisas cujo o objeto 
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e objetivos são semelhantes, isto é, diferentes formas de se investigar o mesmo desfecho 
(BERWANGER et al, 2007).

Por padrão, em um ECR os participantes são aleatoriamente e cegamente alocados 
ao grupo que receberá a intervenção ou ao grupo controle e/ou placebo, sendo esta a 
metodologia de referência dentro das investigações clínicas por conta da minimização 
probabilística da ocorrência de erros e distanciamento dos resultados (PEREIRA, 2008; 
FLETCHER & FLETCHER, 2006).

Dessarte, uma ferramenta geralmente utilizada para identificar a qualidade 
metodológica do preparo, alinhamento, execução e análise do conjunto de estudos 
selecionados em uma RS é a análise do risco de viés (RV). Configura-se como viés ou 
erro sistemático a tendenciosidade que pode ser gerada na coleta, análise, interpretação, 
publicação ou revisão dos dados, consequentemente induzindo a conclusões que de forma 
sistemática e tendenciosa se distanciam dos resultados coerentes (SANTOS, PIMENTA & 
NOBRE, 2007; CARVALHO, SILVA & GRANDE, 2013).

O objetivo desta pesquisa foi discutir o risco de viés de ECRs na efetividade dos 
tipos de whey protein em praticantes recreacionistas do treinamento de força.

2 | 	METODOLOGIA
Foram colhidos ensaios clínicos randomizados (ECR) (1) publicados em língua 

inglesa (2) cujos sujeitos pesquisados eram, no momento do aceite, saudáveis (3), entre 
18 a 60 anos de idade (4) e não sedentários (5). Ao menos duas intervenções deveriam 
estar presentes: a suplementação proteica (6), e a própria atividade física de força e/ou 
resistência (7). Estudos do tipo crossover foram incluídos condicionalmente à existência 
de intercâmbio total dos participantes entre os grupos e à ocorrência de intervalo de tempo 
suficiente (mínimo de 20% da duração total do protocolo) entre as rodadas do experimento 
(8).

A estratégia de busca central foi executada em 5 bancos de dados: PubMed, 
Cochrane (Central), Scopus, SPORTdiscus e Web of Science. Para os estudos publicados, a 
estratégia foi construída com base na estrutura PICO (População, Intervenção, Comparador 
e Desfecho), adotando unitermos relacionados e seus sinônimos mais comuns. Esta etapa 
foi executada de modo independente em três redes de acesso distintas entre os dias 10 e 
14 de dezembro de 2018 e a busca que mais retornou resultados brutos foi escolhida para a 
triagem. Ademais, estudos elegíveis do referencial bibliográfico destes resultados também 
foram incluídos. A avaliação qualitativa dos ECR foi realizada, em pares e de modo cego, 
seguindo o instrumento de análise do risco de viés da Cochrane (HIGGINS & GREEN, 
2001).
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3 | 	RESULTADOS
A busca identificou 5250 resultados além de outros 49 que foram colhidos do 

referencial bibliográfico destes estudos, totalizando 5299 artigos. Ao final da triagem, 114 
atenderam todos os critérios de elegibilidade. Compuseram a amostra um total de 1707 
indivíduos sendo 1007 nos braços de intervenção e 700 nos grupos controles. O número de 
treinos por semana, em média e desvio padrão, foi de 5,56 ± 6,2 e o tempo de intervenção 
nutricional foi de 14,8 ± 9,52 dias.

Foram avaliados 8 domínios para expressão de risco de viés, a saber: geração da 
sequência aleatória, ocultação de alocação, cegamento dos participantes e profissionais, 
cegamento dos avaliadores de desfecho, desfechos incompletos, relato de desfecho seletivo, 
e outras fontes de viés. Para cada redoma de análise os artigos foram classificados nas 
categorias de baixo, alto ou risco de viés incerto. Os resultados desta análise, agrupados e 
seus respectivos percentuais ajustados, podem ser encontrados na Figura 1.

Figura 1. Percentual ajustado da análise do risco de viés.

Fonte: próprios autores.

Após apreciação do risco de viés, concluímos que os ECR tiveram relativa baixa 
qualidade metodológica. Contudo, alguns fatores nos levam a fazer uma ressalva 
importante a respeito deste resultado. Talvez como consequência de escolhas restritivas 
na seletividade narrativa ou pelo limite de caracteres imposto por várias editoras, em quase 
sua totalidade os autores não relataram no texto informações que, apesar de indiretamente 
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perceptíveis em alguns casos, contribuiriam para uma análise mais positiva do risco de viés. 
Um exemplo claro, é a omissão da restrição do consumo paralelo de outros suplementos 
além do previsto pelo protocolo de intervenção.

4 | 	CONCLUSÃO
Por mais que se considere a amplitude dos limites interpretativos da ferramenta, e 

mesmo sendo possível inferir algumas suposições por meio da análise de outros elementos 
descritivos, a simples dedução da ocorrência de um processo metodológico não dá 
respaldo suficiente, neste caso, para alcançar uma conclusão definitiva a respeito. Assim, 
fazemos a ressalva de que boa parte deste resultado se deve à qualidade do relato em si, e 
não necessariamente à ocorrência real de falhas metodológicas na condução dos estudos 
incluídos nesta análise.
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